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• PÁGINA 04

PORTO UNIÃO INAUGURA NOVA SEDE
DA CÂMARA DE VEREADORES

Instalado no antigo prédio do Banco Itaú, espaço será inaugurado em 05 de setembro
e terá acessibilidade, plenário para 110 pessoas e espaços para atendimento à população
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MORAES PODE PEDIR 
MÚSICA NO FANTÁSTICO

Flávio Dino, numa das reuniões secretas da Corte, declarou-
-se integrante do “STF Futebol Clube”. Pode-se dizer que, nesse 
time, que joga contra o Brasil e contra a democracia, Alexandre 
de Moraes é o artilheiro, o jogador mais caro.

Mas, nesta semana, suas bolas-fora foram definitivamente ex-
postas: três gols contra consecutivos que facultariam ao ministro 
pedir música no Fantástico e fizeram a Corte passar uma vergo-
nha danada.

O primeiro deles foi contra a liberdade de imprensa. Moraes 
afirmou haver “indícios concretos” de que o jornalista Luís Pa-
blo teria perseguido Flávio Dino. Com essa premissa, determinou 
buscas contra fontes do jornalista, atingindo a garantia constitu-
cional do sigilo da fonte.

Quando o relatório da Polícia Federal foi revelado pela impren-
sa, estava claro que não havia elementos que demonstrassem o 
crime de perseguição. Ou Moraes não leu o relatório, ou não o 
entendeu, ou atribuiu ao documento uma conclusão que ele não 
contém. Em qualquer caso, algo grave para um ministro que pos-
sui diploma em Direito.

O segundo gol contra veio dos Estados Unidos. Em processo 
movido por Filipe Martins, o Judiciário norte-americano afirmou 
formalmente que era falso o registro migratório segundo o qual 
Martins teria entrado nos EUA. Foi esse dado que Moraes usou 
para justificar sua prisão preventiva.

Não é uma opinião dos EUA, mas uma confirmação, uma con-
clusão técnica do judiciário daquele país. Moraes privou um ho-
mem de sua liberdade amparado numa informação falsa.

O terceiro gol contra saiu da própria casa do ministro. Segundo 
a última coluna de Lauro Jardim, em O Globo, o jantar de 04 
de agosto entre Moraes, Lula e Davi Alcolumbre, teria tratado 
de como fragilizar André Mendonça, relator dos casos Master 
e INSS, que abrigam investigações que alcançam pessoas pró-
ximas ao governo e podem bater à porta dos próprios ministros 
do STF.

Se a informação de Lauro Jardim for comprovada, se houve 
articulação de um ministro do STF com os presidentes da Repú-
blica e do Senado para enfraquecer investigações politicamente 
incômodas conduzidas por outro ministro, estaremos diante de 
interferência indevida na Justiça, que poderá configurar obstru-
ção de justiça e é crime.

O STF Futebol Clube joga fechado e protege seus jogadores. 
A própria imprensa tende a afagar os craques, mesmo que eles 
joguem contra o Brasil e contra a democracia. Mas Moraes vem 
errando tanto que já não se sabe se acabará sendo rifado ou no 
banco de reservas.

• André Marsiglia é advogado e professor. Especialista 
em liberdade de expressão e direito digital. Pesquisa casos 
de censura no Brasil. É doutorando em direito pela PUC-
SP e conselheiro no Conar. Escreve semanalmente para 
o Poder360, onde este artigo foi originalmente publicado.

Por Walber Guimarães Junior

OPINIÃO

OS GATOS APROVEITAM OS OLHOS NO PEIXE
A sabedoria popular nos ensi-

na um velho ditado “um olho no 
gato e outro no peixe”, que se 
referia aos pescadores que pre-
cisavam limpar o peixe no cais, 
logo após chegar da pescaria no 
mar que não podiam desviar a 
atenção dos gatos, loucos para 
aproveitar a ocasião. Falo por 
mim, em períodos eleitorais, in-
sisto em me manter atento aos te-
mas periféricos porque, e o senso 
comum nos ensina, costuma ser 
um ótimo momento para os gatos 
agirem livremente, aproveitando 
as atenções gerais centradas no 
processo eleitoral, para promo-
verem “pescarias lucrativas”.

Você pode até alegar que posso 
relaxar, afinal vereadores e depu-
tados são eleitos e pagos para 
fiscalizarem qualquer atitude 
suspeita em suas “jurisdições”, 
mas, acho que você pode concor-
dar comigo, criar problema para 
os chefes, sejam prefeitos ou go-
vernadores, não é bem a praia da 
quase totalidade de nossos repre-
sentantes no legislativo.

Confesso que, agora nestas 
eleições, foi um pregão eletrôni-
co na pequena cidade de Indianó-
polis, no Paraná, que apontava 
o valor de R$ 1.872.342,05 para 
aquisição de gêneros alimentí-
cios (pães, bolos e rosquinhas, 
dentre outros) para atendimento 
das necessidades das secretarias 
municipais. Ocorre que a cida-
de tem em torno de quatro mil e 
quinhentos habitantes e trezen-
tos funcionários públicos, logo 
a verba contempla mais de 6 mil 
reais para cada funcionário pú-
blico. Se o pregão aprovou uma 
empresa com este valor, signifi-
ca que, a cada dia útil do ano, 
cada funcionário terá uma verbi-
nha de vinte e três reais para um 
“lanchinho”. Claro, que talvez 
haja uma explicação para esta 
demanda da prefeitura e, embo-
ra desperte suspeitas, talvez seja 
algo lícito, mas certamente dis-
tante do bom senso.

Curiosidade desperta, fiz uma 
rápida pesquisa pelas redes so-
ciais, concentrada em ações sus-
peitas apenas no ano de 2026 e 

consigo produzir a seguinte lista:
- Fraude em licitação na Se-

cretaria de Infraestrutura em 
Roraima, com provável direcio-
namento de contrato e uso de li-
citações presenciais para benefí-
cio do governador e empresários 
locais;

- Esquema de desvio de re-
cursos públicos (38 milhões) em 
Salvador na Bahia, resultando 
em afastamento de secretário 
municipal e vereador em irregu-
laridades em contratos;

- Irregularidade no uso de 
emendas pix no Amapá, com fal-
ta de transparência na aplicação 
dos recursos, com envolvimento 
de prefeituras e parlamentares;

- Suspeitas de favorecimento 
de parentes com destinação de 
emendas parlamentares em ver-
bas destinadas ao terceiro setor 
geridas por familiares de verea-
dores no Estado de São Paulo;

- Uso da máquina pública para 
contratações temporárias em 
Sergipe, com aumento expressivo 
de contratações, já próximas do 
período eleitoral para favorecer 
candidatos à reeleição e aliados 
políticos.

Sem maiores dificuldades, 
podemos fazer um passeio pelo 
mapa brasileiro no rastro das 
suspeitas de corrupção, todas fo-
cadas no benefício na penumbra 
do processo eleitoral, sempre 
em benefício dos políticos com 
mandato às custas do cidadão 
comum. Regra geral em um país 
onde corromper parece ser a re-
gra normal e que bancar a cam-
panha com dinheiro público, em-
bora indevido, continua sendo 
uma prática recorrente de norte 
a sul do Brasil.

Observe que, propositalmente, 
exclui nomes, partidos e, natu-
ralmente, polo ideológico para, 
com um roteiro didático, quase 
um desenho, apontar para algo 
cristalino: a corrupção não é pa-
trimônio da direita ou esquerda, 
mas um rastro genético presente 
em quase toda a classe política, 
como um vírus transmissível que 
ameaça a todos que convivem 
neste ambiente, respirando o ar 

das negociatas, dos acordos e se 
especializando na arte de trans-
por dinheiro dos cofres públicos 
para suas contas bancárias.

Afasto o olhar da patética 
cena que iguala a todos na ação 
nefasta, e tento enxergar luz no 
debate político. Infelizmente, 
vejo Lula sem explicar o Lulinha 
e Flávio Bolsonaro negando a 
verdade em suas relações espú-
rias com Daniel Vorcaro e ambos 
concentrados na missão de colar 
a imagem da desgraça nacional 
no adversário, como caminho 
único para a vitória nas urnas. 
Sim, você sabe disto: a maioria 
absoluta do eleitorado não quer 
eleger o melhor, mas apenas evi-
tar o pior, seja ele qual for.

Talvez por isso, os demais can-
didatos, Augusto Curi, Renan 
Santos, Romeu Zema ou Ronaldo 
Caiado, mesmo quando o eleitor 
enxerga competência ou qua-
lidades superiores, não sejam 
admitidos como alternativa real 
porque um dos males invisíveis 
da polarização é a opção defini-
tiva pelo voto útil e a única utili-
dade que o voto ainda tem para 
o brasileiro é fechar a porta do 
inferno que seu adversário pode 
abrir para jogar de vez o Brasil 
nas trevas.

Não importam projetos ou 
ideias porque são irrelevantes 
diante da missão prioritária de 
“salvar a nação” do inimigo. 
Ainda que Lula jamais respon-
da como zerar a dívida pública, 
mesmo que Flávio não apresente 
nada além do sobrenome, por 
mais que brasileiros sensatos, 
atualmente apenas uma amostra 
pequena do conjunto de eleito-
res, busquem alternativas, cami-
nhos ou ideias que apontem para 
um futuro melhor, o juízo infor-
ma que vai vencer as eleições 
quem for menos rejeitado.

Enquanto isto, o palco segue ar-
mado para o teatro político e, atrás 
das cortinas, a vazão de recursos 
dos cofres públicos para as contas 
privadas aumenta com a cumpli-
cidade do nosso poder legislati-
vo, omisso e cúmplice do chefe de 
plantão, como regra geral.
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Trechos monitorados por 28 radares registraram queda nos atendimentos a aciden-
tes, segundo a EPR Litoral Pioneiro. Na PR-151, as ocorrências caíram 80%, de 

41 para oito, e chegaram a zero no km 259, em Piraí do Sul. As reduções também 
alcançaram 70% na PR-407, 67% na BR-153 e 59% na BR-277, na Serra do Mar. 

A concessionária estuda instalar novos equipamentos.

Inscrições
Os colégios da Polícia Militar do Paraná estão com inscrições abertas para o in-

gresso de alunos no ano letivo de 2027. O prazo segue até 05 de outubro, às 23h59, 
exclusivamente pela internet. O processo classificatório contempla unidades locali-
zadas em sete cidades do Estado: Curitiba, Londrina, Cornélio Procópio, Maringá, 
Foz do Iguaçu, Pato Branco e União da Vitória. Os candidatos devem consultar o 

edital da unidade escolhida antes de preencher o cadastro no portal: https://proces-
soclassificatoriocpm.com.br/. 

Vagas no Paraná
A Transpetro abriu concurso para cargos de níveis médio, técnico e superior, com 
oportunidades em Araucária, Guaratuba e Paranaguá. As remunerações mínimas 

variam de R$ 6.539,54 a R$ 14.973,62, conforme o cargo e a escolaridade. As ins-
crições seguem até 14 de setembro, pelo site da Fundação Cesgranrio, com taxas 

de R$ 81,50 e R$ 117. Os requisitos, as vagas e os polos de trabalho estão detalha-
dos nos editais oficiais. 

Articulador
Candidato à reeleição, o deputado estadual Hussein Bakri (PSD) destacou o diálo-
go como base de sua atuação na liderança do governo. Para Bakri, a base governis-
ta não perdeu nenhuma votação na Assembleia nos últimos oito anos. O parlamen-
tar também citou a articulação com a oposição e o atendimento a 61 prefeitos de 

diferentes regiões do Paraná. 

Kits do Agrinho
Professores, escolas, Apaes e secretarias de Educação do Paraná têm até 31 de 
agosto para solicitar gratuitamente os kits didáticos do Programa Agrinho que 

serão utilizados em 2027. O material do Sistema FAEP inclui livros para professo-
res e 25 conteúdos paradidáticos destinados a alunos do Ensino Fundamental, com 
temas ligados à sustentabilidade. Os pedidos devem ser feitos pelo site do Sistema 

FAEP, e as entregas começam no início do próximo ano. 

Contra mulheres
O Paraná registrou quase 700 mil ocorrências relacionadas à violência contra 
a mulher entre 2019 e 2025, segundo levantamento do TCE-PR com dados da 

Secretaria da Segurança Pública. Matinhos, Pontal do Paraná e Bocaiúva do Sul 
apresentam as maiores taxas gerais, enquanto o Litoral concentra os índices de 

violência letal e o Centro-Sul se destaca nas notificações de estupro. Os números 
correspondem a ocorrências registradas e não, necessariamente, a vítimas diferen-

tes. 

Fiação subterrânea
Curitiba e o BNDES assinaram um protocolo de intenções para estudar a implan-
tação de uma PPP voltada ao enterramento de cerca de 120 quilômetros de redes 
elétricas e de telecomunicações. O investimento preliminar é estimado em R$ 1,2 
bilhão, mas o projeto ainda está em fase de estruturação, sem contrato de obras ou 
cronograma definido. A próxima etapa deverá avançar em novembro, com a con-

tratação dos estudos que vão definir a modelagem financeira e operacional. 

Fundo Eleitoral
O Fundo Eleitoral terá R$ 4,96 bilhões para as eleições de 2026. Os cinco partidos 
que receberão os maiores valores são o PL, com R$ 881,7 milhões; PT, R$ 615,4 
milhões; União Brasil, R$ 526,2 milhões; PSD, R$ 421 milhões; e PP, R$ 417,1 

milhões. Na sequência aparece o MDB, com R$ 400 milhões. A distribuição consi-
dera votação para a Câmara e o tamanho das bancadas na Câmara e no Senado.

RADARES
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A Prefeitura de Porto União 
anunciou recentemente a forma-
lização da compra do novo pré-
dio da Câmara de Vereadores, 
que será inaugurado no dia 05 de 
setembro, às 10h. A nova sede 
funcionará no prédio do antigo 
Banco Itaú e substituirá o espa-
ço ocupado pelo Legislativo há 
mais de três décadas na antiga 
Estação Ferroviária.

O investimento foi de R$ 2,4 
milhões, pagos à vista com re-
cursos próprios do município. A 
aquisição também contou com 
recursos devolvidos pela Câ-
mara ao Executivo. Segundo o 
prefeito Juliano Hassan, a com-
pra representou uma alternativa 
mais econômica à construção de 
uma nova sede em outro terreno. 
De acordo com ele, o projeto 
previsto para a região da Rua 
Getúlio Vargas teria um custo 
superior a R$ 5 milhões.

“Recursos próprios, sem fi-

PORTO UNIÃO INAUGURA NOVA SEDE DA CÂMARA DE VEREADORES
APÓS MAIS DE 28 ANOS

Nova sede, instalada no antigo prédio do Banco Itaú, será inaugurada em 05 de setembro e terá acessibilidade,
plenário para 110 pessoas e espaços para atendimento à população

Por Herison Schorr

nanciamento, adquirimos à vis-
ta pelo valor de dois milhões e 
quatrocentos mil reais”, afirmou 
o prefeito. A escolha pelo antigo 
prédio bancário também levou 
em consideração a localização e 
a estrutura já existente. Hassan 
destacou que o novo espaço terá 
acessibilidade e melhores con-
dições para receber vereadores, 
servidores e a população. “Ago-
ra sim, os vereadores e a popula-
ção terão condições de frequen-
tar aquele espaço com muita 
segurança e a certeza de que se-
rão muito bem acolhidos”, disse.

Acessibilidade é um dos 
principais avanços

Para o presidente da Câmara, 
Sandro Kalikoski, a mudança re-
presenta a realização de uma de-
manda histórica do Legislativo. 
Ele ressaltou que o prédio atual 
não possui condições adequadas 
de acessibilidade, dificultando a 

participação de pessoas com de-
ficiência ou mobilidade reduzida 
nas sessões.

“Alguém que tem algum pro-
blema de coordenação motora 
ou cadeirante não consegue as-
sistir à sessão da Câmara. A par-
tir do dia 05 de setembro, todos 
que quiserem poderão ir assistir 
à sessão, pois nesse novo prédio 
terá a coisa mais importante, que 
é a acessibilidade”, afirmou.

Kalikoski, que está próximo 
de completar 28 anos de manda-
to como vereador, lembrou que 
a Câmara deveria permanecer 
temporariamente no atual ende-
reço, mas acabou ocupando o es-
paço por mais de 28 anos. “Era 
para ficar quatro anos, estamos 
há quase trinta anos no local”, 
declarou.

A nova estrutura contará com 
plenário para 110 pessoas, além 
de salas para servidores e espaço 

destinado a reuniões e ao aten-
dimento dos moradores. “Vai 
ter um lugar mais digno para ser 
atendido por nós, vereadores”, 
acrescentou o presidente.

A inauguração será realizada 
durante uma sessão solene e de-
verá contar com a presença do 
prefeito, vereadores, autoridades 
e moradores. O convite, segun-
do os dois gestores, também se 
estende à população do Vale do 
Iguaçu.

Para Hassan, a nova sede de-

verá ser mais do que um espaço 
administrativo do Legislativo. 
“A nova casa não será somente o 
alicerce fundamental de leis jus-
tas, mas também estará respei-
tando as diferenças ideológicas, 
que com certeza fazem parte da 
democracia”, afirmou.

Com a entrega do prédio, Por-
to União passará a contar, pela 
primeira vez em mais de três dé-
cadas, com uma sede própria e 
adaptada às necessidades atuais do 
Poder Legislativo e da população.

Fotos: Divulgação/CMPU
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A Meta, empresa responsável 
por plataformas como Facebook 
e Instagram, fechou acordos 
com estados e territórios dos 
Estados Unidos para encerrar 
um processo judicial que acusa-
va a companhia de desenvolver 
recursos capazes de estimular o 
uso compulsivo das mídias so-
ciais por crianças e adolescentes.

O acordo pode chegar a US$ 
18 bilhões ao longo dos pró-
ximos dez anos. Mais de US$ 
17,6 bilhões serão destinados a 
48 estados e territórios norte-a-
mericanos, enquanto outros US$ 
459 milhões estão relacionados 
a reivindicações envolvendo 
privacidade no caso Cambridge 
Analytica.

Além da reparação financeira, 
a Meta terá de promover mudan-
ças na forma como adolescentes 
utilizam o Facebook e o Insta-
gram nos Estados Unidos.

Entre as principais medidas 
está a limitação do uso das pla-
taformas por adolescentes a duas 
horas por dia. Também está pre-
visto o bloqueio do acesso entre 
meia-noite e 6h, salvo quando 
houver autorização dos pais. A 
empresa ainda deverá reforçar 
mecanismos de verificação de 
idade e ampliar medidas de pro-
teção para impedir que crianças 
tenham acesso a conteúdos ina-
dequados.

O acordo também prevê alte-
rações em recursos considera-
dos capazes de estimular o uso 
excessivo das plataformas. Entre 
as medidas estão restrições a no-

ELEIÇÕES 2026

META FECHA ACORDO DE ATÉ US$ 18 BILHÕES 
APÓS ACUSAÇÕES DE INCENTIVAR VÍCIO EM 

MÍDIAS SOCIAIS
Da Redação

tificações em determinados ho-
rários e mudanças em ferramen-
tas que podem contribuir para 
comparações sociais negativas, 
como filtros de beleza e a expo-
sição da quantidade de curtidas.

Saúde mental
O processo faz parte de uma 

onda de ações judiciais nos Es-
tados Unidos contra empresas de 
tecnologia. Meta, TikTok, You-
Tube e Snapchat são alvo de mi-
lhares de processos movidos por 
estados, governos locais, escolas 
e famílias.

As ações alegam que as plata-

formas utilizam mecanismos de 
recomendação e recursos desen-
volvidos para manter os usuários 
conectados por mais tempo e 
que isso poderia contribuir para 
problemas entre crianças e ado-
lescentes, incluindo ansiedade e 
depressão.

A Meta nega irregularidades 
e não admitiu culpa no acordo. 
A empresa afirma que garantir 
uma experiência segura para 
adolescentes é uma prioridade 
e defende que suas plataformas 
já possuem ferramentas de pro-
teção aos usuários mais jovens.

O acordo ainda precisa ser 
aprovado pela Justiça norte-a-
mericana. A decisão também 
pode estabelecer um precedente 
para outras empresas de tecno-
logia que enfrentam processos 
semelhantes.

Parte dos valores e das medi-
das previstas poderá depender da 
adoção de proteções semelhantes 
por concorrentes como TikTok e 
YouTube. A expectativa é de que 
o caso aumente a pressão sobre 
o setor para modificar a forma 
como crianças e adolescentes 
utilizam as mídias sociais.

Apesar do valor bilionário, 
especialistas avaliam que o prin-
cipal impacto do acordo pode 
estar justamente nas mudanças 
impostas à experiência dos usuá-
rios jovens e no precedente cria-
do para futuras ações contra as 
grandes plataformas digitais.
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Asfixia 
A não participação em debates de Lula e Bolsonaro asfixia o debate democrático na-
cional de rádio e TV, transferindo de forma definitiva o peso da disputa de ideias para 

inserções de estúdio controladas e campanhas virtuais hiper-segmentadas nas redes 
sociais. 

Números (I)
A Assembleia Legislativa do Paraná terá renovação de pelo menos 13 das 54 cadeiras 
nas eleições de 04 de outubro. Este é o número de deputados que não disputarão um 

novo mandato na Casa. 

Números (II)
Em 2022, 43 deputados estaduais concorreram novamente ao cargo daquele pleito, 30 
conseguiram permanecer no legislativo estadual, enquanto a renovação chegou a 44%.

Registrou
O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) registrou 20.530 pedidos de registros de candida-
turas para as eleições de 2026, 13.374 candidatos são homens, o equivalente a 65%, 

enquanto 7.156 são mulheres, representam 35%.

Disputa 
Na disputa pelas assembleias legislativas, são 11.103 pedidos para deputado estadual. 
Na sequência aparecem deputados federais, com 7.636 registros, governador com 196, 

senador com 315 e Presidente da República, com 13. 

Diploma (I)
Discutir diploma de jornalismo não tem cabimento. Está superada desde pelo menos 

2009, quando o Supremo Tribunal Federal (STF) derrubou a exigência por 8 votos a 1. 

Diploma (II)
Na época o ministro Gilmar Mendes, afirmou no voto vencedor que o diploma não 

funciona como “vacina contra mau jornalismo”. Os jornalistas, com ou sem diploma, 
não estão imunes aos rigores da lei. 

Memorável 
Indicação do vereador e presidente do Legislativo de União da Vitória, Cordovan 

Neto, a sessão solene in memoriam da entrega do Título de Cidadão Benemérito ao 
jornalista Dago Alfredo Woehl, ficará na historia. As dependências do legislativo fica-

ram lotadas, uma noite memorável.

CRÔNICA

MUDANÇAS
Por Fernando David Perazzoli

É comum que, antes de alugarmos um 
imóvel, seja feita uma vistoria para saber 
se tudo está “nos conformes”. Como re-
sultado, tem-se um papelzinho, no qual 
são descritos os pormenores do imóvel, 
sendo que nele assina toda gente, os que 
entregam as chaves e os que as recebem. 
Tudo isso para tempos depois, quando 
o aluguel se encerrar, vir um outro ava-
liador, com o mesmo papelzinho e, cara-
-crachá, verificar se o antes e o agora são 
iguais, porque têm de ser, e ai de você se 
não o forem.

Foi pelas mudanças da vida que perce-
bi ser este um ato insólito, para não dizer 
outra coisa. Digo isso porque as vistorias 
no imóvel alugado servem como uma má-
quina anti-tempo para apagar o que nele 
se passou. A dizer, nesta vã filosofia, elas 
tiram do imóvel tudo o que nele aconte-
ceu, de bom e ruim, para que ele tenha 
a mesma cara de cinco, dez, quinze anos 
atrás, como se ninguém, nem mesmo o 
tempo, tivesse passado por ali. E já que 
estamos nas filosofias vãs – porque não – 
permitamos pensar que a vistoria reedita 
no contemporâneo a Titanomaquia clás-
sica, pela qual Zeus, muito menos olím-
pico do que outrora, agora de boné da 
corretora de imóveis, vestindo a camisa 
de manga curta com logomarca da firma, 
prancheta e caneta na mão, só assina e dá 
ok na devolutiva do imóvel quando tiver 
mandado Kronos de vez por todas para 
o Tártaro.

Calma, não se deixe irritar pela anti-
guidade clássica, temos também coisas de 
presente e de futuro para falar.

No presente, estou também de mu-
dança. E agora, ao olhar para a casa 
que logo mais deixarei, sinto uma certa 
raiva do corretor de imóveis que virá 
certificar que, nas paredes, portas e cô-
modos, um pedaço da minha história foi 
definitivamente apagado. Brota-me uma 
comezinha raiva, um pouco narcisista 
e sem lógica. Em primeiro lugar, meio 
narcisista, porque eu sinto que as por-
tas arranhadas pelos gatos, as paredes 
pintadas à mão de criança, os remen-

dos, as gambiarras e até mesmo os 64 
furos que fiz na parede para acomodar 
a estante dos meus livros deveriam per-
manecer intactos para o futuro, como 
um legado não se sabe de que. Em se-
gundo, porém, a raiva é um pouco sem 
lógica porque eu mesmo resolvi deixar 
tudo isso para trás.

Do presente ao futuro, não alivia, pois 
o outro lado é ainda pior. Na nova casa, 
disputamos já pelos novos quartos, pela 
organização da sala, pelo lugar onde 
ficará o piano e, o mais fundamental, 
claro, quem ficará com qual banheiro. 
Mais que isso, porém, estranho que en-
trarei num imóvel de 50 anos que não tem 
história, no qual é tudo igual ao que era 
antes. Sinceramente, eu gostaria de saber 
o que ali se passou, sendo que o corre-
tor de imóveis poderia ter me dito coisas 
como “olha que nesse quarto foi onde o 
ex-morador escreveu o famoso livro”, 
“o morador anterior foi embora porque 
aqui nesse canto ele viu que ganhara na 
loteria” ou, um pouco mais romântico, a 
seguir às canções, “naquela janela fula-
no ficou vendo a banda passar, cantando 
coisas de amor e, depois, viu a Rosinha a 
vender limões à praça e, à pressa, casou-
-se com ela, mudou-se, foram embora”. 
Mas nada, só cheiro de tinta fresca cor 
branco-gelo.

Talvez seja importante, diante disso, 
lembrar de Amélie Poulain e esconder, em 
algum buraco na estrutura, uma cartinha 
ou caixinha de lembranças, depois cimen-
tar. Quem sabe assim, um dia, alguém en-
contre o escrito durante uma reforma e, 
ao ver minhas lembranças, consiga unir 
as temporalidades e experiências, não 
para tecer a cronologia das paredes, mas 
para compreender que as mudanças da 
vida ocorrem, de fato, porque o tempo 
não para, nem mesmo se o avaliador da 
imobiliária for Zeus e, pior, se a nova tin-
ta for na cor branco-gelo.

perazzoli@gmail.com
@ fernandodavidperazzoli

A médica Beatriz Brittes Kamienski, 
natural do Distrito de Santa Cruz do 
Timbó, interior de Porto União, recebeu 
uma Menção Honrosa pelo 1º lugar do 
Projeto Jovem Pesquisador, categoria 
Mestrado, durante o 61º Congresso da 
Sociedade Brasileira de Medicina Tropical 
– MEDTROP 2025. 

Bia, como é carinhosamente chamada, 
apresentou o trabalho intitulado “custos 
sanitários, no âmbito federal, dos 
componentes biomédicos da prevenção 
combinada ao HIV no SUS, Brasil 2024”. 
A Menção foi entregue no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães, em 
Brasília.

Menção Honrosa
Imagem gerada por IA

Foto: Arquivo pessoal
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A ida ao dentista, historica-
mente associada por muitos 
pacientes ao medo e ao descon-
forto, passa por uma transfor-
mação com a incorporação de 
novas tecnologias. A chamada 
odontologia digital vem modi-
ficando desde procedimentos 
relativamente simples, como a 
moldagem dos dentes, até o pla-
nejamento de tratamentos orto-
dônticos, próteses e cirurgias de 
implantes.

“Hoje, um dentista que preza 
pela qualidade, agilidade, con-
forto e segurança do seu clien-
te adota o fluxo digital”, afirma 
o cirurgião-dentista Faverson 
Slongo. Uma das mudanças mais 
perceptíveis para o paciente está 
na substituição das moldagens 
físicas feitas com silicones, pas-
tas ou alginato — materiais que 
podem provocar desconforto e 

ODONTOLOGIA DIGITAL TRANSFORMA TRATAMENTOS
E A RELAÇÃO ENTRE DENTISTAS E PACIENTES

Com scanners 3D, inteligência artificial e novas técnicas de imagem, tratamentos ganham agilidade, precisão e conforto;
cirurgião-dentista Faverson Slongo explica como o chamado “fluxo digital” amplia as possibilidades de diagnóstico, planejamento e prevenção

Da Redação

náuseas — pelos scanners in-
traorais, que fazem uma varre-
dura da boca.

O equipamento utilizado por 
Slongo captura 45 imagens por 
segundo e permite gerar um 
modelo tridimensional em alta 
definição. A partir desse esca-
neamento, o profissional passa 
a contar com diferentes pos-
sibilidades para diagnóstico e 
planejamento, algumas delas 
associadas ao uso de inteligência 
artificial (IA).

Recentemente, a Clínica Slon-
go, em Porto União (SC), incor-
porou um software que combina 
as imagens obtidas pelo scanner 
com exames radiográficos. Com 
auxílio de inteligência artificial, 
o sistema faz o mapeamento da 
boca e, segundo Slongo, permite 
identificar regiões mais suscetí-
veis ao desenvolvimento de cá-

ries nos meses seguintes, a partir 
da análise de áreas em que o es-
malte apresenta menor espessura 
ou erosões.

“Essa tecnologia é a última 
geração na odontologia. Exis-
tem apenas cerca de 15 softwa-
res desse tipo em uso no Brasil”, 
afirma. Slongo também destaca 
a aplicação preventiva do re-
curso, especialmente entre ado-
lescentes. “Fazer uma consulta 
com essa tecnologia vale muito 
a pena, pois é uma prevenção de 
futuras doenças no esmalte.”

A previsibilidade é apontada 
pelo cirurgião-dentista como 
uma das principais vantagens do 
fluxo digital. Com o auxílio dos 
softwares, é possível projetar re-
sultados de tratamentos ortodôn-
ticos, lentes de contato dentais e 
próteses antes mesmo da execu-
ção dos procedimentos.

“O paciente trabalha junto 
com você. Ele se vê pronto da-
qui a três, quatro ou cinco me-
ses, ou até um ano, no caso do 
uso de aparelhos ortodônticos”, 
explica Slongo. Dessa forma, 
além de visualizar previamente 
uma projeção do resultado, o pa-
ciente acompanha mais de perto 
as decisões relacionadas ao tra-
tamento.

A produção de próteses e res-
taurações também passou por 
mudanças. Por meio do sistema 
CAD/CAM, o escaneamento 
do dente pode ser encaminha-
do digitalmente ao laboratório 
de prótese, permitindo que o 
projeto seja iniciado em poucos 
minutos. A peça é então produ-
zida com o auxílio de fresadoras 
digitais ou impressoras 3D. De 
acordo com Slongo, a precisão 
proporciona melhor adaptação 
das peças e reduz a necessidade 
de ajustes posteriores.

Para o profissional, entretan-
to, a presença da tecnologia não 
deve significar distanciamen-
to na relação com o paciente. 
“A tecnologia aproxima muito. 

O dentista fica ali do seu lado, 
mostrando o seu dente na tela e 
explicando as opções em tempo 
real”, relata.

Na clínica, essa proposta tam-
bém se traduz em um espaço 
destinado à conversa e à convi-
vência. “Senta, conversa, toma 
um café junto, conversa sobre 
futebol e família. O tratamento 
humanizado é primordial”, afir-
ma.

Outra aplicação do planeja-
mento digital está nas cirurgias 
de implantes. A definição prévia 
da posição dos implantes pode 
permitir procedimentos menos 
invasivos. Slongo cita o caso de 
uma paciente que recebeu oito 
implantes na arcada superior. 
“Realizei a instalação de oito 
implantes na parte superior de 
uma paciente e ela não precisou 
levar nenhum ponto. Planejamos 
tudo certinho, abrimos apenas o 
espaço exato para a entrada dos 
implantes e ela já saiu com a pró-
tese provisória”, relata. Para ele, 
a redução do trauma durante o 
procedimento também favorece 
a recuperação. “Quanto menos 
traumático for para o paciente, 
melhor será o pós-operatório 
dele.”

O fluxo digital ainda modifi-
ca a relação entre consultório e 
laboratório. No modelo conven-
cional, moldagens físicas preci-

savam ser transportadas e havia 
etapas sucessivas de provas e 
ajustes. Com os arquivos digi-
tais, esse material pode ser en-
viado eletronicamente, reduzin-
do tempo e despesas logísticas. 
Slongo pondera, contudo, que os 
custos de materiais importados 
continuam sujeitos às oscilações 
do dólar e do euro.

Entre as novidades que de-
vem ampliar ainda mais essas 
possibilidades, Slongo aponta a 
chegada da chamada “tecnolo-
gia 5D”, prevista para outubro 
de 2026, que possibilitaria uma 
visualização ainda mais deta-
lhada dos implantes e de seus 
componentes. Outros recursos 
já empregados incluem anestesia 
digital, lasers utilizados em pro-
cedimentos cirúrgicos e pontas 
de carbono para equipamentos 
de ultrassom.

Mais do que substituir instru-
mentos tradicionais por equi-
pamentos modernos, a digitali-
zação apresentada por Slongo 
representa uma mudança na for-
ma de planejar e acompanhar o 
tratamento odontológico. Diag-
nóstico, previsibilidade, precisão 
e conforto passam a caminhar ao 
lado de um princípio que, para 
o cirurgião-dentista, permanece 
essencial mesmo diante do avan-
ço tecnológico: a proximidade 
entre profissional e paciente.

Foto: Divulgação
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O basquete masculino de 
União da Vitória garantiu uma 
vaga na fase final dos 68º Jogos 
Abertos do Paraná (JAPS) 2026. 
A classificação foi conquistada 
no domingo, 23, durante a eta-
pa macrorregional, realizada em 
Paranaguá.

A equipe venceu Telêmaco 
Borba por 69 a 55, na Arena 
Albertina Salmon, e conquistou 
a Chave Prata da competição. 
Com o resultado, assegurou a 
presença na fase estadual, que 
será disputada no fim de no-
vembro, em Toledo, reunindo as 
equipes classificadas nas etapas 
macrorregionais.

O principal destaque da clas-
sificação é o retorno de União 
da Vitória à fase final dos Jogos 
Abertos do Paraná. Segundo a 
delegação, a equipe masculina 
não disputava a etapa decisiva 
da competição havia pelo menos 
15 anos.

ESPORTE

Por Ricardo Silveira

BASQUETE DE UNIÃO DA VITÓRIA
GARANTE RETORNO À FASE FINAL DOS JAPS

Após pelo menos 15 anos, equipe masculina volta a disputar
a etapa decisiva dos Jogos Abertos do Paraná

O time contou com o apoio da 
Secretaria Municipal de Espor-
tes de União da Vitória e foi co-
mandado pelo técnico Rodrigo 
Crema.

Fizeram parte do elenco An-
drey Rodrigues dos Santos, Ar-
tur José Martins, Edgar Antonio 

Kuritza Junior, Iran Pohlmann 
Mendes de Oliveira, Iuri Ramon 
Feijó, João Vitor Santos de Cam-
pos, Leonardo Figueira Souza, 
Mateus Buch Schindler, Max 
Napoleão Schwartz, Paulo Gio-
vani Melnik Wendt, Renan Hey 
Pigatto e Tiago Pedroso.

Foto: Divulgação/SME

Os atletas Fabiana Freisleben 
e Osmar J. Rockenbach, do Vale 
do Iguaçu, conquistaram a vitó-
ria na Etapa Inverno do Desa-
fio Vale Europeu das Estações, 
realizada no domingo, 23, em 
Doutor Pedrinho (SC). A com-
petição de Mountain Bike teve 
50 quilômetros de percurso, com 
aproximadamente 1.200 metros 

O professor e treinador de 
União da Vitória, Anthony Osó-
rio foi convocado para integrar 
a delegação paranaense de boxe 
no Campeonato Brasileiro da 
modalidade, que será realizado 
em setembro, na cidade de São 

DUPLA DO VALE DO IGUAÇU VENCE ETAPA DE MOUNTAIN 
BIKE EM SANTA CATARINA

de elevação. A dupla completou 
a prova em 2h34min e terminou 
na primeira colocação entre as 
duplas mistas. Fabiana e Osmar 
assumiram a liderança durante 
a prova e conseguiram manter a 
posição até a chegada. A disputa 
foi marcada pelo ritmo intenso 
e pela proximidade dos adver-
sários ao longo do percurso. O 

trajeto também exigiu preparo 
físico e habilidade técnica dos 
participantes, com trechos de 
trilha e subidas de maior difi-
culdade. O frio intenso na larga-
da foi outro desafio enfrentado 
pelos atletas. Com o resultado, a 
dupla do Vale do Iguaçu garan-
tiu o lugar mais alto do pódio na 
etapa.

ANTHONY OSÓRIO INTEGRA DELEGAÇÃO DO PARANÁ
NO BRASILEIRO DE BOXE

Paulo. A convocação representa 
um reconhecimento ao traba-
lho desenvolvido por Anthony 
ao longo de anos dedicados ao 
boxe. Além da trajetória como 
atleta, ele atua como professor 
e treinador, participando da for-
mação e preparação de competi-
dores. Para Anthony, o chamado 
para representar o Paraná é resul-
tado de uma caminhada marcada 
por trabalho, dedicação e sacri-
fícios. “Essa convocação repre-
senta a confirmação de todo o 
trabalho, de todo o sacrifício, de 
todos os anos dedicados ao boxe, 
que valeram muito a pena. Hoje 
eu não represento apenas a mim 

mesmo, mas represento o Paraná 
e todos que fizeram parte da mi-
nha caminhada até aqui.”

Experiência com
a Seleção de Cascavel

A convocação ocorre após An-
thony Osório atuar junto à Seleção 
de Cascavel em competições esta-
duais. Em 2025, o treinador inte-
grou a comissão técnica da equipe 
de boxe de Cascavel nos Jogos de 
Combate do Paraná, realizados 
em Maringá. A equipe conquistou 
cinco medalhas de ouro, uma de 
prata e duas de bronze, além do 
título geral por equipes no mascu-
lino e no feminino.
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Hoje, cuide da sua saúde evitando excessos e tendo disciplina. No as-
pecto financeiro, seja prudente e pense bem antes de gastar. Para o 
amor, seja paciente e controle a possessividade, especialmente à tar-
de, para evitar conflitos. Aproveite o dia com equilíbrio.

Hoje, evite conflitos familiares, mantenha a calma e controle a rebeldia. No 
trabalho, a Lua Cheia aumenta sua força e ganhos, mas cuidado com rea-
ções impulsivas. No amor, encante um crush, sempre defendendo sua pri-
vacidade. Aproveite o dia com equilíbrio e charme.

Hoje, organize suas prioridades e evite dispersar suas energias. Cuide do 
seu bem-estar, valorizando sua saúde, especialmente na parte da tarde. 
No amor, mantenha calma e deixe as coisas acontecerem naturalmen-
te. Aproveite a Lua Cheia para fortalecer seus laços e desfrutar de um 
sextou especial.

Dia para cuidar da vida social e evitar conflitos, pois as tensões podem 
surgir facilmente. As finanças pedem cautela, então é melhor evitar 
gastos. Na paixão, a atração física fica mais forte, mas pratique pa-
ciência e conheça melhor seu par antes de tomar decisões importan-
tes.

O céu pede diplomacia e paciência no trabalho, evitando confrontos 
com colegas e chefes. A Lua Cheia traz indica perrengue, mas a tarde 
melhora e a convivência fica mais harmoniosa. No amor, dialogue para 
evitar altos e baixos e aproveite seu jeito carismático.

Hoje, com paciência e disciplina, você supera obstáculos no trabalho 
e aproveita estímulos positivos para uma tarde produtiva. Evite mu-
danças radicais na rotina. No amor, é melhor manter a calma e ajustar 
expectativas. Concessões e equilíbrio trazem boas energias ao seu dia.

Hoje, o Universo pede cautela e realismo nos seus planos, especialmente 
no trabalho e finanças. Evite riscos e mantenha o foco na segurança. No 
amor, a Lua Cheia traz energia positiva, animando seus relacionamentos 
e conquistando corações. Aproveite o dia para se divertir.

Hoje, esteja atento às suas ambições, avaliando bem as circunstâncias 
antes de agir. Contatos e finanças podem enfrentar altos e baixos, mas 
a tarde traz oportunidades boas para negócios. No amor, evite diver-
gências e siga com paciência; uma nova paixão pode surgir.

Hoje, tome cuidado com impulsos e nervosismo, incluindo na alimen-
tação e rotina. Priorize a organização no trabalho para evitar tensões. 
À tarde, o clima amoroso aquece, e quem está solteiro pode ter uma 
surpresa. Mantenha o equilíbrio e tenha mais positividade.

Hoje, desafios matinais podem exigir mais firmeza com o dinheiro, mas 
seus esforços trazem resultados positivos à tarde. Nos assuntos do co-
ração, é melhor agir com calma devido a possíveis imprevistos e um 
toque de possessividade. Aproveite o dia com paciência para conquis-
tar o que deseja.

A Lua Cheia em seu signo traz energia e sorte no trabalho, ajudando 
a aumentar a renda à tarde. No lar, evite discussões e mantenha a 
calma. No amor, as picuinhas podem surgir, mas o clima fica favorável 
para conquistar alguém especial. Aproveite o dia!

O céu pede calma e paciência, especialmente nas conversas e rela-
cionamentos. Marte traz energia positiva à tarde, elevando sua alegria 
e produtividade no trabalho e família. Na paixão, seja mais confiante 
e dialogue com seu parceiro para superar obstáculos e conquistar o 
que deseja.
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Caravana Sebrae Delas 2026
A Aceuv Mulher participou na segunda-feira, 24, da Caravana Sebrae Delas 2026, realizada
em Curitiba, integrando a Caravana da Regional Sul do Sebrae/PR. O encontro reuniu 
mulheres empreendedoras para um dia de aprendizado, troca de experiências, inspiração 
e conexões, proporcionando novas perspectivas para o desenvolvimento dos negócios e o 
fortalecimento do empreendedorismo feminino.

Capitão Dago Woehl: Cidadão 
Benemérito de União da Vitória

Em sessão solene realizada na quinta-feira, 20, a 
Câmara de Vereadores de União da Vitória prestou 
homenagem póstuma ao jornalista, escritor e 
ambientalista Dago Alfredo Woehl, que recebeu 
o título de Cidadão Benemérito do município. A 
cerimônia reuniu familiares, amigos, colegas de 
profissão e representantes das instituições com 
as quais Dago manteve relação ao longo da vida. 
O reconhecimento foi marcado por depoimentos 
sobre a contribuição do homenageado para a 
preservação da memória e da identidade regional. 
Dago morreu em 26 de dezembro de 2023, aos 73 
anos. Ao longo da vida, construiu um amplo acervo 
sobre a história do Vale do Iguaçu, especialmente 
sobre as enchentes do Rio Iguaçu, tema ao qual 
dedicou parte significativa de suas pesquisas.

Fotos: Divulgação/CMUVA
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A Universidade do Contestado 
(UNC) lançou, na segunda-feira, 
24, em Porto União, a Confe-
rência Cidades 2036. A inicia-
tiva pretende criar um espaço 
permanente de discussão sobre 
o futuro do município e reunir 
representantes de diferentes se-
tores da sociedade na construção 
de propostas para os próximos 
dez anos.

O lançamento ocorreu durante 
o World Coffee, evento que tam-
bém contou com a apresentação 
do Relatório de Gestão da Uni-
versidade referente a 2025.

De acordo com o reitor da 
UNC, Luciano Bendlin, a pro-
posta é colocar a universidade 
como um dos espaços de articu-
lação para discutir os caminhos 
do desenvolvimento de Porto 
União. “É um programa muito 
importante, é o Programa Cida-
des 2036”, afirmou.

Bendlin destacou que a inicia-
tiva está aberta à participação da 
população e da sociedade civil 
organizada. A intenção é reunir 

UNC LANÇA CONFERÊNCIA CIDADES 2036 
PARA PLANEJAR FUTURO DE PORTO UNIÃO

Projeto pretende reunir sociedade e entidades para discutir prioridades
e elaborar propostas de desenvolvimento para o município nos próximos dez anos

Por Ricardo Silveira

lideranças, sindicatos, órgãos de 
segurança e outras instituições 
para contribuir com diferentes 
perspectivas. “Todas as lideran-
ças, todas as partes civis orga-
nizadas, sindicatos, a questão 
do Corpo de Bombeiros, Polícia 
Militar, quartel, possam vir para 
dentro da universidade e pensar 
junto o que podem contribuir 
para os próximos dez anos da ci-
dade de Porto União”, explicou.

Planejamento para
a próxima década

A Conferência Cidades 2036 
deverá ser desenvolvida em dife-
rentes etapas. Segundo o reitor, 
o projeto prevê uma conferência 
inicial, seguida por painéis com 
apresentação e análise de indica-
dores e, posteriormente, oficinas 
para aprofundar as propostas.

A expectativa da universidade 
é que o processo resulte em um 
pacto para o desenvolvimento 
de Porto União pelos próximos 
dez anos. Também estão pre-
vistos 20 projetos estruturantes 
que poderão ser desenvolvidos 
a partir das discussões. “Ao fi-
nal desse evento, o que a gente 
quer é, primeiro, fazer um pacto 
para dez anos de Porto União 
com todas as entidades”, afir-
mou Bendlin.

A UNC também pretende reu-
nir o conteúdo produzido duran-
te os encontros em um e-book, 
registrando as discussões e pro-
postas apresentadas ao longo da 
iniciativa.

A primeira edição da Confe-
rência Cidades 2036 deve ocor-
rer entre outubro e novembro. 
A data ainda será definida pela 

organização. A proposta é que o 
projeto tenha continuidade e se 
transforme em um fórum anual 
voltado ao desenvolvimento de 
Porto União e da região.

Universidade amplia 
atuação no
desenvolvimento regional

Durante o lançamento, Ben-
dlin também destacou a am-
pliação da atuação da UNC na 
formação acadêmica voltada ao 
desenvolvimento regional. A 
universidade já iniciou a primei-
ra turma do mestrado em Desen-
volvimento Regional e trabalha 
na abertura do doutorado na 
mesma área.

“Além dos cursos de gradua-
ção, agora recentemente a gente 
abriu a nossa primeira turma do 
mestrado em Desenvolvimento 
Regional, estamos com a segun-
da turma, estamos abrindo agora 
o doutorado em Desenvolvimen-
to Regional”, disse.

Para o reitor, a expansão da 
formação e a participação da 
universidade nas discussões so-
bre o futuro da região estão re-
lacionadas à missão institucional 
de contribuir para o desenvolvi-
mento sustentável. “Quando nós 
fazemos isso, está na nossa mis-
são contribuir para o desenvolvi-
mento sustentável”, destacou.

Com a Conferência Cidades 
2036, a UNC busca aproximar 
o conhecimento produzido pela 
universidade das demandas da 
comunidade e estimular a cons-
trução conjunta de projetos que 
possam orientar o desenvolvi-
mento de Porto União ao longo 
da próxima década.
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Luciano Bendlin, reitor da UNC
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EXTRATO DE PUBLICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO - 028/2026
Nº PROC. ADM. 087/2026

Extrato de publicação gerado automaticamente pelo sistema 
BLLCOMPRAS torna público para conhecimento dos interessa-
dos que o órgão MUNICIPIO DE PAULO FRONTIN, de acordo 
com a regulamentação Edital realizará PREGÃO ELETRÔNI-
CO sendo conduzido por EDER RENATO STELMACH e tendo 
como autoridade IRENEU INÁCIO ZACHARIAS.
PUBLICAÇÃO: 26/08/2026 09:18
INÍCIO REC. PROPOSTA: 26/08/2026 12:00
FIM REC. PROPOSTA: 11/09/2026 09:01
INÍCIO DISPUTA: 11/09/2026 09:30
TIPO DE LANCE: MENOR LANCE
TIPO ENCERRAMENTO: ABERTO
EXCLUSIVO ME: NÃO
VALOR TOTAL DO PROCESSO: R$ 324.286,0000

OBJETO DO PROCESSO
AQUISIÇÃO DE TUBOS DE CONCRETO DESTINADOS À 
EXECUÇÃO E À MANUTENÇÃO DE OBRAS DE DRENAGEM 
PLUVIAL, BUEIROS, GALERIAS E TRAVESSIAS EM ÁREAS 
URBANAS E RURAIS DO MUNICÍPIO DE PAULO FRONTIN-
-PR.

EXTRATO DE PUBLICAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO - 002/2026

Nº PROC. ADM. 013/2026
Extrato de publicação gerado automaticamente pelo sistema 
BLLCOMPRAS torna público para conhecimento dos interessa-
dos que o órgão FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE SAUDE PAULO 
FRONTIN , de acordo com a regulamentação Edital realizará 
PREGÃO ELETRÔNICO sendo conduzido por EDER RENATO 
STELMACH e tendo como autoridade LORENA APARECIDA 
SOARES.
PUBLICAÇÃO: 27/08/2026 15:17
INÍCIO REC. PROPOSTA: 27/08/2026 16:00
FIM REC. PROPOSTA: 14/09/2026 09:00
INÍCIO DISPUTA: 14/09/2026 09:30
TIPO DE LANCE: MENOR LANCE
TIPO ENCERRAMENTO: ABERTO
EXCLUSIVO ME: NÃO
VALOR TOTAL DO PROCESSO: R$ 479.700,0000
OBJETO DO PROCESSO: AQUISIÇÃO DE CILINDROS PARA 
ARMAZENAMENTO DE OXIGÊNIO, VÁLVULAS REGULADO-
RAS COM FLUXÔMETRO E FORNECIMENTO DE OXIGÊNIO 
E AR COMPRIMIDO MEDICINAL, INCLUINDO A DISPONIBI-
LIZAÇÃO DE CILINDROS EM REGIME DE COMODATO NOS 
ITENS EM QUE APLICÁVEL, DESTINADOS AO ATENDIMEN-
TO DAS NECESSIDADES DO PRONTO ATENDIMENTO MU-
NICIPAL DA FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE SAÚDE PÚBLICA 
DE PAULO FRONTIN-PR.

No mês do Agosto Lilás que é voltado para a 
conscientização do combate a violência contra 
mulher, a Secretaria da Segurança Pública do Pa-
raná alerta que a violência doméstica raramente 
começa de forma repentina com um ataque físico. 
Na maioria dos casos, ela ocorre de maneira gra-
dual, em um ciclo contínuo que se intensifica e se 
divide em etapas. Compreender essa progressão 
é fundamental para reconhecer os primeiros sinais 
de perigo e interromper os abusos antes que eles 
se tornem fatais.

Para facilitar o entendimento dessa dinâmica, a 
evolução dos abusos pode ser comparada ao grá-
fico do iceberg: na ponta visível, acima da água, 
ficam as agressões explícitas e os crimes mais 
graves; já abaixo da superfície, na parte submer-
sa, ficam escondidos os comportamentos do dia 
a dia. É justamente por isso que muitas mulheres 
não se reconhecem como vítimas no início, é difícil 
perceber o perigo quando os abusos começam de 
forma sutil. 

O ciclo pode ser dividido nos seguintes níveis:

Nível 1 - A base cultural
Esta é a fase inicial e mais sutil do ciclo. Ela se 

alimenta de atitudes machistas presentes no co-
tidiano, manifestando-se por meio de piadas que 
desvalorizam as mulheres e da prática constante 
de ignorar suas opiniões, vontades e presenças. 
Tratar esse tipo de desrespeito como algo normal 
cria um ambiente favorável para que comporta-
mentos abusivos comecem a se instalar na rotina.

Nível 2 - A desestabilização emocional
Nesta etapa, o agressor passa a focar na saúde 

mental da vítima. Ele recorre a chantagens e humi-
lhações, além de fazer com que a mulher se sinta 
responsável pelos conflitos e pelas agressões que 
sofre. O agressor também distorce os fatos para fazer 
a vítima duvidar de sua própria memória e sanidade.

Nível 3 - A Perda de Liberdade e o Isolamento
Conforme o ciclo avança, o controle sobre a 

vida da mulher torna-se mais rígido e invasivo. 
O agressor passa a vigiar o celular, as redes so-
ciais e as conversas da vítima. Ao mesmo tempo, 
ele provoca o afastamento gradual de amigos e 
familiares para deixá-la sem uma rede de apoio. 
Todo esse processo é acompanhado por táticas 
de intimidação para gerar medo e manter a mulher 
dependente.

CONHECER AS FASES DA ESCALADA
DA VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER 

AJUDA NO COMBATE AO PROBLEMA
Da AEN-PR

Nível 4 - As Agressões Escancaradas e a Inti-
midação

Neste ponto, a violência deixa de ser velada e 
passa a ser explícita. O agressor faz ofensas di-
retas, ameaça a integridade da vítima ou de seus 
familiares e passa a persegui-la nos locais que 
ela frequenta. Também se tornam frequentes os 
danos patrimoniais, como a destruição intencional 
de objetos pessoais, documentos ou pertences de 
valor afetivo.

Nível 5 - O Ápice da Violência e os Crimes 
Graves

É o estágio mais grave do ciclo, no qual ocorrem 
as violações diretas à integridade física e à vida. 
Ele se manifesta por meio de agressões físicas 
graves, como empurrões, socos e espancamen-
tos, evolui para crimes sexuais, como o estupro, e 
pode culminar no feminicídio. É essencial destacar 
que esses crimes não acontecem de forma isola-
da, mas como o desfecho trágico de um ciclo de 
abusos que não foi interrompido a tempo.

Além disso, é fundamental compreender que 
essa dinâmica raramente segue um caminho úni-
co e definitivo. O ciclo da violência costuma ser 
altamente repetitivo. Após as agressões mais in-
tensas, é comum que o agressor demonstre um 
falso arrependimento, use de romantismo e faça 
promessas veementes de mudança, criando a 
chamada fase de “lua de mel”. Essa trégua tempo-
rária desorienta a mulher e alimenta esperanças 
de que a relação vai melhorar, fazendo com que o 
ciclo recomece desde os níveis mais sutis e avan-
ce de forma ainda mais cruel.

Para evitar que essas situações cheguem ao 
extremo, o olhar atento e o acolhimento fazem 
toda a diferença. Vale a pena observar os sinais de 
alerta não apenas nos próprios relacionamentos, 
mas também no cotidiano de pessoas próximas, 
como amigas, familiares e colegas de trabalho. 
Muitas vezes, quem vivencia essa rotina sente 
medo, vergonha ou insegurança para dar o primei-
ro passo sem ajuda, e perceber que há apoio ao 
redor é decisivo para buscar uma saída.

Diante de qualquer situação de intimidação, 
ameaça ou violência, o auxílio pode ser acionado 
de forma sigilosa em qualquer Delegacia de Polí-
cia Civil ou, em situações de emergência, ligando 
para o 190, da Polícia Militar. Para outras dúvidas 
específicas e orientações, é possível contar com 
o 180.
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